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Sebaslianopnlis, ou cidade de S. 
Sebastião , mais conhecida pelo nome 
de Rio de Janeiro, ílorece por sua 
situação natural ríqiiesa luxo, e 
coinmercio como huma da» mais im­
portantes e opulentas cidades da 
America. Remontemos pois pela es» 
cala de suas p li ases,, e consideremos 
o focto de seu nascimento as alter­
nativas de sua infância, e o physico 
theatro de sua rep o-entaçai. 

Portugal e Hespanha ," havendo 
conseguido a a. qui.siçao de diw-os 
territórios na America do sul ; fun-
dárao nesta parle continental , e in­
sular suas respectivas colônia**. Mas 
as ontrns Potências Euro.aêas nutri-
ão hum sentimento do inveja para 
ei m o CORO , e posse e\clu»iva d'a-
qtiellas duas Naçõe». \ uuihiç-io , 
e cobiça , aeobeit«'idas de religiosos 
pretextos , inspirarão ao Pranrcz M-
clíio Durand Villegagnon a empresa 
de t-e e^abclcccr na bahia de INitbe-
róhy, protegido em soas inienções pe 
Io te lebre almirante (i.i-par de Co-
ligin . e drslr* ponte difniMtlir pelo 
coi linente americano a Religião Re-
fíin-.da de C-d.ino , de quem era 
sectário Entrando pois em 1555 no 
porto do seu destino, con.Uuio em 

huma pequena ilha da referida bahia 
o Forte de Coligui, que designa a 
sua dedicação ao «Imiranle do mesmo 
nome , hoje porem geralmente co­
nhecido aquelle Fole com o neme 
de Villegagnon seu fundador. l?ois 
annos depois 1557 havendo o dito 
Villegagnon mudado de crença reli­
giosa , trahii*. e ptT.-eguio a s< us 
próprios companheiros. Entretanto 
chega Metido de Sá por ordem do 
Governo Purti.guêz e de.-aloja as 
força.*, concentrada»* na Fortalesa de 
Cnligni , as quaes relirárão-se de. noi­
te ao continente , onde estabelecerá© 
suas foi tiíicacões reunidos com os 
Tamoyos ; e esta nova posição so 
lhe»* tornou ainda mai- vantajosa pe­
la chegada de subsequentes forças. 
Por esta uccasiao é chamado á Em opa 
Villcgagiiin 1 nde terminou os dia» 
pelos lemorsos de «ua negra perfí­
dia , infamado com o. epilheto de — 
Caim da America—. l'« rini.nl , sa­
bedor do feliz incremento , eom que 
progredia a colônia Francesa no lit-
toral de Nilherohy desperta d.i'in« 
dilencia em que havia permanecido 
sobre tao séria causa, e decide-se a 
rxpellir os colonos Protestantes do 
território oecupado. Com este in<» 
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luito envia Po tugil ao Governador 
Mendo de «Vá seu sobrinho Estacio 
de Sa co 1'iiinnd.indo dois Galeõe**; 
e reforçaiido na Bahia a sua enqua­
dra , com a pioiicçai do Governa­
dor seu ti >, vem desembarcar cm 
]ô(i5 no ponto denominado ao de­
pois Villa Velha junto ao morro do 
Pão dWssucar. A fortuna porém 
nunca lhe foi propicia nos di Heron» 
tes ataque» contra as forças oceu 
panle.»; em conseqüência do que o 
Governador Geral Mendo de Sá 
apresta no porto da Bahia huma ar­
mada de trez Galeões, vindos de 
Lisboa . commandado» por Chrjsto-
vao de Bairos dois Navios da co­
roa , e seis grandes Caravelas; e 
o mesmo Governador Geral vem em 
pessoa ao auxilio de seu sobrinho , 
transpoi laudo comsigo gratuitamen­
te n niierosa» familias para poyaa-
•rao da futura colônia. Erão pas­
sados quasi dois annos em exforços 
infrucluosos quando Mendo de Sá 
surgiu em Nylhemhy eu» 1567; e 
era dois dias consegue asenhorear-
se das posições do inimigo, obri-
gando-o a debandar juntamente com 
os T-moyo*. teus filhado» , toman -
do lhes os fortes Urussumiri. e Pa-
ranápurny. Depois de alguns dias 
transportou-se Mendo de Sá da pri­
meira povoação do Pão de Assucar, 
o veio estabelecer com bum grande 
numero de familias , que havia COQ-
dusido das Capitanias do seu tran­
sito , a cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro no lugar onde ho­
je exi»te o bairro da Misericórdia. 
Occupaod «se nesta fundação perto 
de anno e meio . e deixando as 
precisas ordeus para o progresso e 
gCgurança da nova cidade , volta 
para a Bahia, então capital do es­

tado, nomeando a seu sobrinho Sal­
vador Correia de Sá para Governa-» 
dor do Rio de Janeiro , por i.-so 
que Eslacio de Sá havia recebido 
no ultimo condido a ao de Janei­
ro de íòíi-liuiiia ferida de que glo­
riosamente falecera depois de algu­
mas semanas. 

Em 157-. , o Rei de Portugal D. 
Sebastião 1. dividiu o Estado do 
Brasil em dois governos septenlrioa 
nal, e meridional, enviando para 
este fim dais Capitães Generaes in­
dependentes Luiz de Brito para a 
cidade de S, Salvador da Bahia , 
com jurisdicçao nas cupiianias do 
norte; e o í)r. Antônio Salema pa­
ra a cidade de S Sebastião du Rio 
de Janeiro, que foi designada como 
capital da divisão do meio dia , com* 
prehendendo as capitanias entre o 
rio Belmonte e o rio da Prata , t er ­
mo da jurisdicçao do supradito Go­
vernador, 

N.-sta épocha tev*. lugar a emigra­
ção de duas grandes Nações indí­
gena» , Tamoyos , • Tupinambás, 
expulso* por Salema , evitando as­
sim a destruição da cidadã nascen­
te do Rio de Janeiro. 

A divinão do Brasil em dois Go­
verno» , como acabamos de referir 
pareceo inconveniente á Coroa Por-
tugueza ; ordeno-i por tanto D. Se­
bastião > ° que os seus domínios 
na America regressassem ao antigo 
regiuien de hum só Governador ; 
e dando por finda a jurisdicçao do 
lír. Salema , nomeou a Salvador 
Corrêa de Sá Capitão General , com 
patente de Io do Janeiro de 1576, 
durando o seu governo até 15*-8. 
Nenhum de stus «*ur,ce»íore» g Tor­
nou por tanto tempo ,- á «xcepçãa 
4e saudoso. Gomas Freire de Aa-' 
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drado , que desde 1;33 ale I7Í.3 
•ustenlou as ndets do r< minando 
quando neste 011110 lhe foi cortado 
pela mao da Parca o li., da vida. 

Em 1(17(1 havia sido a cidade do 
Rio de Janeiro creada í^de Epis­
copal; e em 1776 ererla em ca-
fital do Brasil no reinado tln I) José 

,° . traio ferindo a da Bahia que 
até então havia gosadn dr.«te titu­
lo , conferido no reinado de D. João 
5 / ° Esta cidade teve sei ie Vice-
Reis , preemiiiencia que -foi Iran-le-
l*ida em I7G3 só mente para os Go­
vernadores do Rio de Janeiro; D. 
Antônio Alves, Conde da Cunha ; D. 
Antônio Rnlim de Moura . Conde 
de A7.a11.buja ; D. Luiz d'Alu:rida 
Marquez de Lavradio; Luiz de Vas 
cánceHo» e Sousa ; D. José de Cas-
tr.o . Conde de Resende; 1). Fer­
nando José de Portugal , quo foi de­
pois o primeiro Marquez â"Aguiar ; 
I). Marcos de Noronha , Conde d' 
Arcos cujo governo terminou com 
• .ingresso da Fidelissl-va Rainha D. 
Maria i." , do Priucipe Regente 
e mais Real Família no dia 7 de 
Março de 1808, transi, i indo se da 
antiga sede da Monaicbia quando a 
Águia Imperial da França pousava 
na capital Lusitana ;'servindo a ia— 
clyla cidade do Rio de Janeiro como 
de nova pátria à Dynasiia Poinaute 
de Bragança : e onde o Principe 
Recente de IWtugal , fundando a 
primeira Côrle Monarchiea, de cuja re-
aideiiciaitjamais havia sido lhe atro a 
terra do Brasil , subio ao Sulio 
Real em 1818 , vago pelo óbito da 
Rainha D. Maria 1.* , sua Augus­
ta Mãi 

Finatm-nie, proclamada em Se­
tembro de 18"°. a Independência 
Brasileira, a cidade de Rio de Ja­

neiro expandio no m«io do m?is 
ar dente riiihu-siasmo , c ferv oro-os 
votos solue o Augusto Heróe d'Ypi» 
ranga as aclamaçoe- de Impi radar* 
Constitucional , e Defensor Pcipe-i 
tuo do Brrsil. 

Entre estes gloriosos successos co­
meça a épochn da Emancipação St*— 
cional : mas como j-a o havemos 
dito, comprorncllendo-se '«'«mente o 
nosso artigo á histórica menção do 
fado do nascimento, e phases da 
infância a respeito do asstimplo q- e 
descreve , o fíecnador Mineiro mo* 
prssaiá á narração de huma idade 
subsequente >eni que para er-sc fim 
se dedique a instaurar adequado ar­
tigo. Resta nos pois terminar omis­
so traço histórico com o physico 
tbeatro em que se acha situada 
a cidade que ctiiiiinenoiaiuns. 

Na margem occidciiurl da ma-
geslosa habia denon muda . Nithe-
rohy, pelos Aborígenes , si unificando 
ugua esceitdida , de by-agua - ni-
Ibero occ»lla ,* denominada lambem 
de M. Luzia ncti.e, dado pelos 
Porlngiiezes aô  serviço de Cai Ios 
1. , Fernando de Mgn.liàes, i* IJuy 
Falleiro, in-igne malbetnalicu, por 
haverem nella entrado .1 15 de De­
zembro de 1Õ19; e , ;ltm de mui­
tas outras denomíiiaçõc» , que a His­
toria d''ix<t em silencio . conhecida li- • 
nalmf-nte com o nome de Bio <lc 
Janeir-j. que Marlini Alíouso de 
Sousa lhe havia imposto , explo­
rando-» no 1.° dia do anno de 
1552; na margem occidini.il. di-
semos , dYsta m.gestosa bahia es­
tá fundada a Capital heróica do 
Império do Brasil, no próprio lu­
gar em que existira a antiga Cue-
•abara dos Tupinambás. O terreno' 
em que te acha situada é huma 
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planície que peli maior pa"te fará 
antigamente má" , ao longo de hum 
aggregndo de colunas e montes de 
todas as allm*** q ie lhe lição da 
banda d» sul com mus de três 
quartos de l«*a*-»a le».** oeste. Com­
tudo , ha ne»ta planície seis montes 
df-tacadns , sendo o 1 * fortificado 
n\ iut ro tempo ; e ainda hoje con­
serva o nome de morro d» Castello. 
e hum resto da su<f, Ibrtiligação. 
O 2. que lhe fica fronteiro na 
parle de oeste é o morro da Con­
ceição coroado por huma fortaleza, 
e pelo palácio do bispi diocesano. 
O 5,° denominado d« S. Diogo , 
que se s p a r a do precedente por 
hum valia com u denominação de 
Vallongo e que tarribe n te n a de 
Morro de N. Sra. doLivramento no 
lado do norte. Quasi ao noroeste 
deste morro , em distancia de 45o 
braças , ha hum oileiro alcaulilado, 
em cujo vértice existi* hu n Ho-pi tal 
de Lázaros noutro teinp» casa de 
recreio d is Jesuila-.. ') 4«° é a e x -
lrernid.de. da ser**» denominada da 
alai -d'- Água o por ser coroado coui 

hnm Convento de Religiosas The-
resias tem por nome Mono de St, 
Thereza cuja visla o Recreador 
Mineiro effcrece delineada na subse­
quente estampa . por isso que c o n ­
sidera o original de seu trausumplo 
tão grato q lauto edificante pela viva 
recordação djs vir t rdes , e perieiçoe-a 
evangélicas professadas na eminência 
dessa pittoresca collina. O 5." é o 
de Si. Antônio que tem na parte» 
superior hum grande Convento de 
Religiosos Antouiuos, que lhe dão 
o nome. O 6.' em fim é o de S. 
Bento com hum Mosteiro de Bene-
diclinos , donde lhe vem a denomi­
nação. 

Calcul i -se a circumferencia desta 
cidade em mais de 4 léguas • nao 
incluindo os subúrbios de todos os 
lados onde as casas d-* campo , e 
jardins se suecedem sem inti rvallo 
por mais de duas léguas de raio. 

Está situada a o° do seu meridia­
no , a 4â° » 55',, 4 9 " de longitude 
oceid. do Observatório Astronômico 
d« Paris ; e •.*,•, 54' as»" de laa 
litude do sul. 

(D (B,aüEíilT)3.lIBD «DIB WA^iijYDi). 
A Europa tinha cahido segunda 

ve2 sobre* a Fiança em 1815 ; o im­
pério minado pula traição des 
iimronava-se com estrepilo e o seu 
ultimo esplendor , apagado nas mar 
gens do Loi re , nau deixava mais 
que a lembrança dos heróicos, ma 
v/ãos esfo ços de hum punhada de 
valentes, heis companheiros do ho ­
mem grande. A águia da victorb 
e as bandeiras de imuiortaes cô"es , 
j tinha • d"..ipparecido. Huma fa 
milia inteira de l ieis , aahida das La- I 

ga^ens da retaguarda dos exercitoa 
colliirados. tinha tornado a entear 

P u ­eril Paris com os se.is costumes 
estrangeiros , suas idóas d«* antiga 
regimen , e o seu séquito d<- «tiite— 
sao- antiquados para govei iw hum 
povo , de que por limitou annos t i ­
nha despresado até o noni» Está­
vamos por ultimo debaixo do jugo 
d i invasão ,«stt angi-íra , levando so-« 
b-e nos-as fn*n'es o lueto de nossas 
victoiias. 

Os Soberanos das potências liga* 
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.das contra a Françj n.io se atre­
vido a deixar com as armas na mã­
os que uao tiniu deslioça.lu a u n -
tralbd de Wate. I o Teu nendo nu 
Seio du nossas cidades, e ro leidos 
de seus Soldados pedirão quo se 
licenciasse o eveteilo, Esta petição 
e i antes lium i ordem c liceticíou-
*e o exercito 

Emao viu-se huma multidão de 
veternnos , d íqifllcs valentes que 

MfTnlas victorias alcançarão rios tem-
:pos da Republica do Cou-ulado 
e d.i Império, dis-emiiiatlos pela sua 
pát r ia , sem sustento, sem e m a on­
de recfinassem u cabeça. Os ofliciaes, 
elevados a huiíi posto stipeiior por 
grandes e sublimes feitos, reduzidos 
já a simples artistas., ganbavão com 
o trabalho de sua- miii s hum amar­
go pão. t luns, encobrindo suas cica-
ntrizes debaixo de bum vest d-) g us 
•seiro, vag.ivao pelas praças publi­
cas para levar e l'«tzer f a i d i s ; e 
outros , em fim , na.i podendo *•••>. 
pori.ir a adversidade expira:«Io do 
nii-eiia Os soldados os antigos cui­
dados que as fadigas tfa gm-rra 
«havião já encnnecidn , tornarão a 
.empunhar o a ado , e a cultivar os 
seus campos. 

Vicente , bum daquellcs gi-anadel-
•TOS que levarão até ao fim fifo mti«-
du a gloria do nome Erancez, nao 
tinha campo que cultivar. Tendo 
sühidn mui moço de casa de seus 
pais para ir salvar a França sem 
•fcfiver aprendido officio algum, viu-
se em [«fuico tempo, apesar d.*'*.'hon­
rosa» cicatrize* que < obrião seu cor-
ço , reduzido á uiciidicidada. 

Mas Vicente tinha huma alma or­
gulhosa . mendigar ! antes huu 
vera • com a cruz da legião de honra 
que brilhava em seu pei to , c a a e -

ga I i o cano da -na e-pi.iguda, para 
fj/nr saltar os miolos. 

Porem e? a neces-;i"ii trabalhar , 
ou deitac-se ü i o r e r le fiuie. \ for-
ç i da pensar limli •) i -»e d* q i e 
sabia governar i n n r ihrlal''. — V 
oecupação nao ei* i u i la b:iliml<**. 
todavia a ii'C(i «'dnl-' n gj.i c \i-« 
cento fez-se cocheiio. 

É este o de«iim d s I n n i n s ! 
Aquelle que lnvia co u.iati-1 > cm 
todos os campos de batalha di Ku-
ropa , cujos cabell >s lta«kn> e u - j -
necidn nclles c ija iniica aoibição 
era dormir nos b-aços d«i glori.i 
eslava reduzido a su limei ter-se á von­
tade do primeiro desconhecido que 
aluga-se a -na sege. 

Havia já* dois annos que exercia 
a sua penosa profi s -o. —llu in dia 
eslava parado na pinça ile \ endo-
uic : sen» olhos fitos na cnlrininu 
de. bronze vi.ui diante de si a bi»-» 
loria de SIKI %idy passada. . . Pe­
no- , solT. iiiientos miseiia tudo 
linlia esquecido; -eu r o . i ç i o tor­
nava a ser o do anli ,o niiiilai- .-
achava-se eiiMin-iis-nad') fora do 
si próximo i a i r . i j r .«.c e i ibr.i-
çar esle uionuineiili jiiçanleíco , c o ­
mo o homem que o havia levinli» 
du , quando de icp tite :e d"s\.a e-
ceo toda J illu-ao. lium a voz li l i t -
Jlie ie-o<iilo ao ouvido c m a p >l.i-
vra : rorluiro. — Esla pali .ra Ins-
lava pira o tirar da s u di-cl a -
ção : eil-i lhe rec. idiva a sua pre­
sente Mtuaçâo em to 1"« t* *-eii«* sof-
fiiincntos. — O ei cb< iro subio para 
•o seu cabriolet com hum co i u< I ino-
-ço que cendti7Ío ao Fnubot.rg de 
S. Germain, voltando h--go a r - l a -
cioiiai'-v(> na praça m-1- im redíata. 

Indo concertar a- .-.lm-»'.*adis do 
• cabr io le t , achou Viceule huma car-
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segui. • 

teira que abr io , e continha 10:000 
frãnccs em notas do banco , e algu­
mas cai Ias diiigidas ao coronel Vai-
lóti iu-. I) honrado cocbeiro voltou 
ininii dinlamenlc ao Fauboing de S. 
Gci-main onde procurou o coronel. 

Mi u coronel lhe disse fajuj-ndo-
lhe a continência militar - deivasles 
esta carteira no meu cabriolet. 

— Sim , certamente porém 
couto ignorava o numero que li« 
11 li 3 • 

— Ha por certo dinheiro bastante 
para pagar o pret a hum regimento 
inteiro. Vedo se está a conta c í i t a . 

— Não é preciso . . Tu 
do parece lambem serviste ? 

— Vinte annos. 
— Viíio isso não te pergunto se fi­
zeste a guerra. 

Ent;:o o cocbeiro levantou a 
cabeça e tarado de hum impulso de 
ri o L i e orgulho abrio o colete , e 
mostrando a sua cruz ; disse : — Aus-
te.ilitz no campo de batalha. 

— VJ porque escondes esse signal 
de honra ? 

— Meu Coronel elle cahia muito 
be 11 sobie o uniforme, da antiga guar­
da . . pi-iêui sobre estes farrapos 
iiiiO t-ciia mais que huma continua 
r c o n v e n ç a o paia os que nos 
ve> nao, 

— Tens r azão , 
que é o soldado 
nada tem de seu . 

— Mas em fim 

go-
camarada sei o 

boto, generoso, 
. . . bem o sei. 

já qne isso se 
não lormuci a ouvir o e s -acabo 

títmpíilo do 1 anbão. 
— Pôde ser. 
— Üh! nao 

n ã o 
com os meus ca­

cem o o u t r o , 
nao 

-—Ali! sim o o u t r o . . . 11-
•Zfiste muita» campanhas? 

— Todas. 

inaradas 
não di-íu inif 

— A da Rússia ? 
— Sim , eslive em Moskow, e na 

passagem do Bcresina, 
— E eii lambem. 
— Vós, meu corone l? 
— Sim , valente soldado , somos 

companheiros du a r m a s ; coiitemo-
nos nossas reminisceiicias do cam­
po de batalha. 
—Remioiscencias Ir-istts ! foi entãa 
que os nossos valentes soldados des*-
apparecêríto decimados pêlo frio , 
ou sepultados na neve. 

— Sim , amigo meu eu estiva 
lambem aponto de lá ficar. . . oh! 
nunca me hei de esquecer. Fiquei 
eslirudo sobre o gelo , expirando do 
fome e frio; chegou-se a mim hum 
granadeiro da giarda levantou-me 
em seus braços; e alimentou-me coou 
hum bocado de pão , que era o único, 
que possuia. 

— Fez bem, ju ro que se tivesseis 
necessidade . , eu também fiz ou-* 
lt*o tanto ; lembra-me corno se, fora 
honlem. Hum joven oflicial do Esla-» 
do maior quo salvei 00 caminha* 
do Dnieper . . . 

— No caminho do Duieper ? 
— Tinha-lhe cabido o cavallo. . . . 

pobre mancebo ! E-lava estendido 
sobre a neve , sem-movimento, quasi 
expirando de frio e mitigo.» . . r e ­
parti com elle a fortuna de hum sol­
dado . . hum bocado de pao. 

— Sim , bum bocado de pão...» 
e depois ? 
—Ainda conservava 
de aguardente na niiulia can l iu i -
piora . . ella o 10 se podia repar­
tir. . . . assim dci-llfa toda. 

— E o no ue . o nome 
nessa caolimpiora ? 

— Como! sabeis, coronel? 
— O nome . eu Icsupplíco. 
— Yiccnte. 

algumas gotas 

gravada 
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— .Vicente ! exclamou o coronel 
preripitando-se nos braços do ge­
neroso veterano . Vicente ! ali ! 
já consegui encontrar aquelle que 
ine deo a • vida. 

Cinco minutos depois ia o cabrio­
let caminhando para casa de seu 
dono c o coronel conduzindo Vi­
cente ao seu gabinete, disse-lhe, 
mostrando-lhe huma canlimplora col» 
locada entre hum troíéo do armas; 
» Alli está a lua canlimplora; quan­
do m'a deste, trazia dentro a exis­
tência de hum homem , a minha.... 
ej-la aqui ( cnlregando-lhe a cariei-
Ta) eu l'a torno a dar no mesmo 
estado , mas encenando ainda a 
e-vhlencia de oulro h niem , qued'es-
ta vez será a tua. » 

(Le Pliare de Bayonne.)-

A<* E R V I L H A S V I A J A N T E S . 

Hum moço rico, desejando fazer 
hum mimo de alguma cousa rara 
a huma joveu senhora aquém amara, 
procurou , nos subúrbios de Paris 
numas ervilhas verdes, de que , com 
bastante difliculdado , apenas achou 
quatro meios quariilhos , que pagou 
a razrto de seis luizes de ouro cada 
hum preço extravagante , porem jul­
gou ser este o único presenle de valor, 
que a delicadeza da dita senhora 
permitiria que aceilasse. 

Nao é certo se o moço deo ordens 
para avisa-la do preço, que ha­
via pago . ou se a estação do anno , 

e o conhecimento da raridade do 
presente, o fez adevinhar; po 
m u ella nao sendo gulosa, nao 
podo conter se de dizer ao porlador 
,, r/'i<* quem as comprou tinha mais 
dinheiro que jnizo." 

A mãi desta senhora , natural­
mente avareuta »endo-a desta opi­
nião , prupuz vcuder as ervilhas, e 

depois de bum debate, rm qn» 
venceu a delicadeza da n eça le Ia 
consentir rm manda-las ar narrado, 
«nde níin existia semelhante raridade. 

Me.-te inlcrvallo, culio an ai.Io 
da menina fi.i f zer-lhe huma 
visita e enlie oiilras ronversas, 
falloti-se cni ervilhas verdes, donde 
elle concluiu que a moça tivera 
o dezejo de provar de-le legume. 
Por tanto, dispedie-se npressada-
uicntc e foi ler cem as mai- ce le­
bres fruteiras de Pai is de quem 
soube com o maior desgosto , 
que as únicas ervilhas que tinhão 
apparccido crão quatro meios quar» 
tilhos, quff havião visto huma velha 
levar a casa do príncipe de Conde. 
Esla noticia fez reviver as suas es-» 
peranças ; elle botou-se atraz da ve­
lha a quem conhecia e fe­
lizmente, apanhando-a antes de che­
gar ao palácio do fidalgo, j-lgou-se 
mui ieliz , em poder oble-las pelo 
preço moderado de trinla luizes ! 1 

A velha , igualmente contente , 
voltou com o dinheiro, e disse à 
moça quem havia comprado as ervi-
vilhas. Bem que a esla nao de­
sagradasse o dinheiro mnilo sen-
tio que o seu aimuite faverito as hou­
vesse comprado . temendo que fos­
sem destinadas a alguma rival e 
nesta supposiçao ella foi confirmada 
pela maneira piecipit-ida por que 
elle se havia" despedido. Raivosa 
de ciúme ella conimunicou ósseos 
receios a huma amiga que estava 
presente, e ambas se oecupavão im--
piedosamenle em queixar se da in-
fidelidade dos homens , quando, eis 
que oppareceo hum dos creados do 
pobre amante suspeilo, com huin 
ceslo oi nado de floies-, e coberto 

1 de ramalbeles, sendo hum mimo 
enviado por seu -mo á joven .enho-



üo4 O RECREADOR MíNETRO. 

ra : e qual foi a sorprez.i d i bel­
la prcsentcad i descobrindo as 
mesma- ervilhas verd.-s d.i'0 ovo dos 
r«m alheies ! Tornou se a--im a an­
gustia do ciúme em excessivas ri-
zad»s pelo desleixo deste gracioso in­
cidente . A amiga que ei a como 
pessoa da firnilia , e gostava de 
bons petiscos in-i-tii em que se 
der i io comer as ervHhas . para nao 
causarem mais confusão na casa*; 
p o ê n como so conheceo o mo­
tivo dest. ronsc lho, a mãi e a fi­
lha assentarão em mandar cozinhar 
hum d:is meios quariilhos. 

Depois da sabida da amiga , fez-
se novo conselho . para «e deliberar 
sobre a sorte das ervilhas restantes. 

A filha já senão oppunha á nova 
yenda dellas porem a in.ii, tendo 
huma demanda que imi to se eni-
penbava e n vencer julgou mais 
conveniente manda-las de presente 
ao seu piocurador. 

Este mimo causou huma conten­
da cdoroza entre o procurad ir d i 
causas e sua mulher. A ta l ma 
dam i go lava de pa-sar bem e p re ­
tendia que se coine-scin as e rv i ­
lhas , poretn o marido soube melhor 
o m do de promover os seus inte­
resses e inarid >u-as ao tnarqtiez de 
Rentt*. que lhe havia promeltido 
proteger huma mápre tençao : apenas 
foi o cesto deposita Io em cima da 
mesa do marquez quando o aman­
te que o havia oniado d* flores en 
trou na sala onde veio de vi«ila 
e vendo o mimo que havia feito á 
sua bella de-te modo desprezado , 
ficou bastante agaslado ; com tudo 
calou-se. 

IVahi a poucas horas foi este v i -
-aitar a amante pérfida, e ella a - ' 

gradeceo lhe muito o presente.* das 
ervilhas, dizendo lhe q io as acliití 
cx 'iiisilas. ü moço i ril ido que 
se leva-se o di-l.nce. a tul pontn 
re|)licou que ella devei ia p.iimiia--» 
mente esperar que o marquez as pro­
vasse para poder dar huma opinião 
acertada. 

A senhora , nfto podendo a devi­
nha*' a que fazia a l lus .o , e confun­
dida pela violência do sua- invecti-
vas , pedio-lhe huma .explicação. 

Elle narrou-lhe e. le ultimo inciden-
le , mas cila nâo podendo suspei­
tar o que havia succedido . allirinoti 
que nao erae as mesmas ervilhas. 

Esla negativa somente fez o moço 
desesperar ma is : iusi-tio quo !he 
mostrasse o cesto em que elle mes­
mo havia depositado os meios quar­
iilhos,, e que havia ornado de flores; 
e como ella não o pode-se o p ' o -
senlar , p - iw ia que a desavença já 
nao admillia compoiçao alguma , 
quando , oh potente Cupido ! eis 
que as ervilhas apparecerao de novo. 
0 marquez de Rente sendo lãolieia 
hum dos adoradores da joven senhora, 
julgou fazer lhe cousa agradável mau--
dando-lhe o presente de ervilhas* e na 
verdade chegarão mui a propósito. O 
amante favorecido ficou pesuadido 
que o marquez não podia ser lao 
pouco attencioso, que houvesse de 
reslilnir hum presente que lhe fora fei-
to , porem , ao mesmo tempo e-tava 
ce-i Io da identidade das ervilha.se por 
isso foi p.ecizo que a niai da moça 
lhe confessasse a verdade -Jf 

Por fim accordou-se no sacrificio 
das ervilhas viajantes , que d< poi, de 
desçatiçfu-em na cozinha de soas pe ­
nosas fadigas, forno comi Ias p, | M 

partes a quem mais havia incouio.©-
dado a sua peregt inação. 
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HUMA CASA DE JOGO. 

O cavalheiro de Ralzac vigiava na 
educação i fbuiu sobrmbo destinado 
& c a n c h a mil itar, c que tinha de 
cniiipaieeer em próximo exame para 
ser .-iduiiltido á E cola Poljtecliníca 
de Piiriz. 

Atravessando en .mm dia o Palais-
Rnval , encontro o velbo Balzac ca-
iiiiiiliarulo com acceleiação tal ,. que 
fazia duvidar da sua idade. 

Ali ' meu amigo , me diz elle sus-
pilando , vede bum infeliz, atormen,-
tíido na sua velhice por violemos 

dissabores ! 
— PerdeslBS vos*o sobrinho ? 
•—Senhor e mus luncslo o que cu 

sinto , por que receio sua deshonra 
— A morte seria com e (Feito per-

terivel a similliante tlesgiaça; nus 
talvez spjãn imaginários os motivos 
de vosso receio. Eugeuio , vosso so­
b r i n h o , sempre me parece» cir­
cunspecto estudioso , respeitador- e 
afleiçoado para com seu n o , e aiu 
biciovo de adquirir bum nome de 
indelével gloria. 

— Si ni , ou conheço como. v d s , 
qne Eugênio me ama , que adoia a 
sua família , e que é huma nobre 
ambição a que palpita em seu joveu 
peim. Seus Professoies elogião sua 
inteligência feha ; eu applaiulo S«*us 
progressos ,* mas bmu só defleito pô-
de denegrir todas estas brilbautes 
qualidades ; baiui «d delli-ito pó l e s u b -
Oieigir na de.-olacão toda a sua fa­
mília. Eugênio é jogador ! c o jô-0 
ii IIIIIII colfo . que não apresenta praia. 
• e m ofnkece fundo. O homem ciu-
L.uiauilo-se n'esle má.' tempesinoso , 

e peideuilo a terra de vista , e n r o . 
ganhar O por to . 

En liquei atieira-lo- com o que Bal­
zac me refeita, e a minha imagina­
rão percorrer» nmiim sò inoit-eiito o 
iniei v.illo i iniiieuso, que separa os 
áous cxiicmos d» vida, ü'buui joga­

dor. O h ! paix; õ inextinguivel , e 
insaciável , por que não reconhece 
I imiti s á sua cubiça ! Mas disse 
eu a Balz ic , como -otibeste- vós da 
condutta de vosso sobrinha ?—Nada 
me foi mais fácil, responde elle , t i ­
rando de sua algibeha huma carta 
de jogar . onde as letras N. , e R. 
se achavão impressas com tinta en ­
carnada e preta , collocadas em pe« 
quenas coluninas tra-p assadas com ^ul» 
pes di-si**uaes, sendo alguns cerca­
dos por bunia estreita debuxada m m 
lápis. Eisaqni o denunciante de meia 
sobiinlie. Esta cana o i o - l h - bonlcn» 
ú noite da sua alg.beira . quando se 
despedio de mini. Julgai agora da 
minha aflIniSri. Eu dezejana ainda 
duvidar da verdade ; mas con.o se 
iodas as provas se devessem reunir, 
na reverso ila. caria achão-se msci ip-
tos os diveisos laneis que o jogador 
tem experimentado, ria certos dia* 
cm que meu sobrinho se apresenta 
com luniia melam hulia , ruja c u s a 
eu procurava rm vão. Ainda não d i ­
go tudo .- na. parte infnior da dita 
carta li o nome de Dangeau , niaa-» 
eelio arruinado por su -s dividas , e 
que passa sua vida inteira no debo» 
che escandaloso dos jogadores. Per­
tence este moco a huma família das 
mais nobres de Quinpeilay ; dissipou 
huma fortuna iminensa, que tinha de, 
iiuiltijdic r se por hunia alliança q u e 
seus pais lhe havião proporcionada 
com iii.tilaina de Brou.ige . a. mais bel­
la , e a mais rica beideira da Baixa-
Bretanha ; e por esta fatal paixão as 
portas das melhores tumbas do pais 
se lhe fecharão e a sua estragada 
11.01 ai lhe fez perder todas as vaa*. 
t .geiis que devia esperar da sua e -
duiação , do seu nasc incuto , e da 
su a iuituua. Tenho tentado penetrar 
nessas boi viveis cavernas onde treme 
de encontrar Eugênio mas o receie, 
de ser v i s to , e de me suspeitarem a» 
Irequencia nestes lugares gela » 
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n h i c o r i g e n ; pufi-etanio o perigo é 
i i n i i i n e n t e , c i l a n mil pôde li 
r a r nn c u i . n l li i u senlim uin Io 
pi\«ar. e a nós bu u m * o de s i ' i a 
ção. 

Co npalecid da po-ição de B.i'.-
z a c , ofíereci me pa .a llie servir de 
guia. A entra li de huma eis i de 
jogo é biiíua das porta*; do tíréve 
( i ) , e esta terrível ve rdu le acaba «le 
receber liniuà nova , e inlexivel ap-
pbcaçãa na senteuçi do joven \ . 
que <ae desta igiio-ninios.i mansão pa­
l a subir .ao cadafalso. Corlveuci p-»is 
a B 'z ic p i ra que me segunso e a m -
'bos nos encaminhámos a li i iu ca a 
d e jogo. A que se nos apresentou 
offerecia para e-te ministério o 1," an ­
d a r teu Io por baixo J m m i elegante 
loja onde se emprestava d iuhe i io so­
b i e penhores,- e no 2, 3 andar exis­
tia bum desses estabelecimentos vergo­
n h o s o s , qu* o- costuiius reprovão , 
inas qne a lei protege ; podia-se di­
zer que por h u m tractado iiifern I 
todos os vicios iinlião feito eleição.le 
domicil io nesta horrível ca«"a. \ r i i -
vessánios por huma anter.amara 
on le se a ihavão assenta lo- ti es 011 
q u i i r o cria los , que oHiárã 1 p ira nós 
co 11 liuuii admiraçã 1 irônica. O ru í ­
do que se fasia m s silas cont g ias 
Tio momento em que c'ieg iv mios 
in.l cava huma b*s**as alieiciçõ?-: tão 
commuos entre o ban pieiro , e os jo* 
gu lo . e s . Aq ielle lançou os olho-; p i ­
ra nós e fi |iiei a t i o : i t i d* reconlie-
cer II-I u moço que t intas vezes ha­
via encontra Io 110 meio da opulen-
cia. O sen tosta córou hum pouco, 
dan !o ine assim humit provi de que 
a.nda se não acliavi 11a alta escali de 
suas funições. Eu v.ic.ilav 1 se deveria 
evitar -nas vistas ou es 1 .r iii«* ,a ser 
publicainente reconhecido . mas refle-
c t i u io que sua intervenção nos p o . 
dia cr uiil , não hesitei em lhe reu-

(ij traça -aiij buppliciados. 

der a- minhas s . m l e õ o - . Vio iu -.u-
ineiiio F. que eu lo-il.cvi na si!a da 
rolei 1. K n l i u m da* evin inidii les 
Ia mesa vi .» (i 'ho Io ; iaçol . i li* lio 1 

antigo procurador d > meu paiz. Rs-
te m<.ço , depois de Inver dissipado o 
seu |iali ioiouio veia .-izi'ar-st* no gr . s 
mio dos jogadores. Teve a Io tu i.t 
de ganhar em seis inezes a o j o g o p e i l o 
• le 3oo-oi)i) franco- , mas não satis­
feito com esta -ingular fottuifi con» 
t inuauilo a obedecer ao seu vicio , tudo 
perdeu gaiih.iu Io a miséria , e a 
in l igencia . 

Ba/.ic fez me observar e-n frente 
d'e«te joga Io hu-ii.i mulher cujas 
feições assiuiUh ivão-se ás de hmii.i 
fúria ; t i uh i e l i 111 mão huma c o ­
ta siiiitlhante ó que E i ; e u i o li 1 viu 
perdido e tr.'is;raç .va-a «meada m o ­
mento com hum grande alfinete , 
cuja - a 1 'C 1 i'i*a hum l)i llhantí-. Seus 
olli >*•• p ie to- co.iservjtfãO liu'11 resto 
d e s t i i antiga exijreesão; e se i. v<*sli.los 
m l c-ivã • os Jf-.iiiii)s .i'.i.ioia .iiidgi 
0;iu!enci 1 V s «1.1 | ,.| i e t u 1 'oi o 01 i'l 
luglez , arriscando «m f u t i o a nioii» 
bun Ia. Era liet.i d 1 Biião "Vevv 11 m , 
jOgi lor pr iíes<i >o d que • e ido -ii-o-Uo 
de siibtile/.a >|.' unhas foi !iu-u .liu4 

em Londres at irado pela jaricll.i de 
h u m 7..' anda. , e a quem o famo­
so poeta e «-o uPili m te Fool aain» 
selli.ia q a - ; miais deveria jo*».ir se­
não em ca«a teir*-a. 

E i reconheci lambem a D... bo« 
111*111 que o amor do jogo p r iv io i -
tuu na miseri 1 m u s p r u m o li ; e 
h >j » rei-orre á i-oma lixão dos j I-M-
dores f. hzes. N isceo com (eiapo IV. ri­
cos de renda e Iu 'o penleo s o ­
mente ao jogo. A101 o e u i a l o poi­
s e i proprie tár io r e o n e ,1 bolça de 
d 'huui auiig > , <|ue lhe ?m presta a 
somm.a nei:e-s;ir> 1 p u ,» Salsfacíto «jg 
•suas diviflas. I' .v 11 (oi- le- i , qri.iu, 
tia julga ser oceasião favorwel p , , r a 

t en ta r a loituua* Ganha alguns c e a -
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teiiaies d«- francos e parecem! . -lhe 
•Ser e-te lui. ' . ' ,1 ,oule i l n u u i i íel ii 
O I h 01 1 s . Xti'ii-a 10 In 01.a -na pi o-
pi i* r i - •• 1 11 ..a lioiii 11 1 Io nas 
h '-> I o 1.1- c m i ^ u a s a" I* l.ii- íí i\ d. 
IV d a seguinte MM l o i l u n . nu-
g oenlii ; em lies dl»S couvei-uliv ,s 
ed.l se Ih * eo is,*i vi Liei, e D .. acha 
Se senhor de niuilos mil f r n n o - . 
Cunitii Io a boa sorte o desuno n-i, 
* em huma sò noite tudo p e r d e , 
até o próprio d nheiro que -eu 
amigo lhe havia emprestado. To­
dos os seus moveis b.rüo vend.dos. 

Lin q i i n i i i l í i l . a - procuravt nas 
salas i inmediat is seu sobr inho . o b ­
servei h u m iiulivul.10 q n* a u d m 
d o de roda das mesi.v atte tdia enni 
Vivo interesse a.is diílWe. il s lances, 
e marcha do J040 ; |i u i n al^uuiis 
Vez's diversas quanta >s Hum dos 
circuiisl intes me disse em viu b n x a : 
esle é o a-tmti* de huma coiupHiiifa 
que se in-lituio contra est« r.i-.« 
e que jo^i contra esti bau-.a. Qona 
dn pe 'o lesuliado 'os l iazues 
d o jogo elle se convence qu>- pela 
inniei i . i com que a io'e«U se acha 
colloi 1 I 1 ) tae e táes iiiionr.is sà-
4"ul com 111 iis íreq nmci 1 e apiesen-
•tão por roo e q u e m n lances de he-
li.ilirio segui 0 a p p h c a l l i e os lon-
dos de qu-• (ura tal elleito «T n l u 
depositário f l p u - u na fidelid ide de 
Seus olhos em seguir os movimen­
tos da bdla antes de se li\*r na 
Casa do numero de ganho ; como 
elle eximitia postura e p mover 

d.i mão que- a I n ç i ; como elle 
Pc occn.aa e n procurar t.id«s as cau­
sas , q u ? po l.*ni impr imir 110 m ivi-
ni- i i io de loiai/à 1 1 tii*eirtsn 011 a 
l en t idão aecid .nia l : A roleta , por 
inui io perfeit 1 qu > s.-,a , <i pezar 
d o e q n l i b i i o que se lhe ilè . sempre 
deseá'* mipeiccpiiveliue.i ie, e e o ã i 
Saem certos iiumei os cunil Ircq l emia . 

A m 11 ia 1-0.ti que a bola é iau-
euiia I..* x 1 l miliein L-onjecluiMi •» p<»ii« 
tu eiu que ella deve caiur. i'oà..s es» 

Ias t-o obioaçõ s ã caVola la-, io los 
OS d l - s ; »: 1 cooip nii 1 lem ;>n» 1 !«. 
su ;^-niis i*m iu I - 1- c is i s - le i n : ., 
OS qu rs SCas-.-^o ã i -I • i>l *.iti-l l<? 
d i m r l i .ni anles .h* co-í i*-opii suns 
opeiacors . ' t ia - e- t i* a-a ji ím prc-
V*. nula ila exi-leiicii de-si c >»np nií i i t ; 
e pui 'a 1I0 tem 1 ra t*••' 1 I.* ma lar 
de ajip.*-ii'us " o q.n.- d *s>*oiicerta as 
couibi 1 H õ *s. 

Entretanto r» i ' ' i c n.nli d. -roo -a ; 
e F aq «cu cu l i - l i i «lioioiioi-
cado o mo vo ^\^ i i i inhi vj-11 e o 
recém de meu w i t*u , asM^urou-me 
q ie a pessoa q i e eu lhe ile-i,'nav.a 
llie ei a iuteir 101 ule desi-oiibecnl 1 i 
mis em qua 1I0 ^ l) II^.MII que li-

nh i delle cabal cnuhc-i ueiito e que 
ai 11 Ia limitem Invia s o i i n l o noul ia 
cas 1 Im.na perd i euoiui**- «orreiid,, 
a -cu ies|)i*uo (une-las noticias, O 
p.«bre c v ih -o o B.ilí.ie tremi 1 com tal 
iuloi iu cão ; 1 e-olvi-o pois a que «lesam 
parasse e.-les I014.11 cs <* nu- ollercci 
paia o .a«o.tiji . l i a r ali* á -111 i i - a . 
>la-a -tia sinoie-a I 11 evlreiu quando 
lii- ailliunilaia 1 que seu -o oiiilio ha­
via huma li o 1 1 que se Imita reco-
loiito. Eti^eu-8 s i b - n i o d i «li ..,». 
da de seu 1,0 vòa a «vos i»! i o s ; 
e ne-te momento , tio e s o m i n h o 
inuudào se em lagrimas. 

Ah sr. , diz En,».-m;.i . que t e r r í ­
vel i çã * acabo de receber ! A im-
pres-ão que ainda -inio me submer­
ge no lmiror e cs'.i recordarão , t . 
compii ih ra to los os meus «lias. Sa­
bei que limitem me encontrei i-oiu 
Diiigeao — Ifmtcm -ó ? ( Di-se o 
tio «pie nao ousava levantar os o-
lhos i.ud 1 hiuneilecidos.) - Sim, sr 
l iuut-ni sò. Si ia • le de huma casa 
de jogo , e co no eu recusasse bcar 
com elle por inais temp > , t o u v i d i me 
,1 pi .cura Io csii inaniiã.i e entre» 
gi iu..* seu n mi • , rua e nu 11 -r.» ou* 
ma caria le jc--4.11-. que p.-i ' i . " ÍJ,,,»-
z c i iuuci disse > s-i-1 -i>!ii ího que 
a h a v u achado. , lufeluineme, me lem-
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brei do nome da rua e n u m e r o da 
r.-tsa,- dirijo*me a ella e encontro 
hmn.a numerosa icuiiião , cujo pra­
teei- nos nitynrava hum dia encanta» 
d*"*r. O uieso n Oangean não cessava 
de nui-l iar o espitito mais livre e 
a in ;.eiiiaçr.o mai« rr-onha ; cada hum 
«le nós invejava bom talento tão a-
e iadavel . Pròpoz elle huma saúde , 
qne linha por motivo huma viagem 
que elle ilabi .« pouco se dispunha a 
fazer. Todos os braços se erguem 
os ci-pos se loção e S'e despejão. 
Ne-'f«* confusão , Dangeau desapparece 
Todos o p i o e t u ã o ; eis que hum tiro de 
pistola no interior de liiini «íibinete vizi­
n h o no- «ela de ho r ro r , Precipitamo-
Ito« ;«o sjabmete, «* o infeliz Dangeau ainda 
íespirava. Mensamigos, p rouunci i ell-e 
«cio m e i h n h a voz eu quiz que a 
ininlia 11101 ie servisse de niil espeta 
<-i:lo ;i .-iinisade . Aproximai-vos , e 
vede como acaba hum j o g a d o r , que 
se fjni'i «ubtrahir á infâmia. 

En apertai as mãos de Balzac e 
«Je E u g ê n i o , e implorei aquelle , que 
t o d o pôde - pelo desgraçado , que ja 
Bão existi» 

[Tradvcção dos Redaclores.) 

«c-DTfío GOKJVCAL Dos ÍNDIOS 

Que sábios são os- Índios! dirãe 
todos os maridos, quando lerem o 
Código poiijupal d'esle povo, quo 
bum jornal ii glcz apresenta hs da­
mas cartislas do seu paiz ! Nós o 
estampamos ern nossas columnas, 
nio para modelo mas para curiosi­
dade. 

ARTIGO T.° 

» Não ha para as mulheres sobre 
«a terra outro Deos que o seu ma­
rido. » (1) 

( i ! A inalem deste arlíjro parecc-no» 
E.ui.'.i e justa muito mais quo os deuses 
ela Índia au« saa lá grande coas». 

» Ainda que o marido seja velho, 
aleijado nojento - brutal e gastador 
de seus bens com as raparigas ; nem 
por isso a mulher deixará de o con­
siderar como seu soberano e se* 
Deos 1 » (2) 

a.° 
*>> A creatura femenina ha sid» 

formada para obedecer em todos o» 
estados da vida Filha, deve ella-
humilhar -se diante de seu pai ; es*» 
posa diante de seu marido ; viuva, 
diante de seus filhos ! •> (3:1 

4 
» A mulher casada dteve ler to* 

da a cautela de evitar o pôr a me» 
nor alleneão nos outros homens % 

quer sejão mais- sábios; quer mais 
galantes» (4) 

5.* 

» Huma mulher não pôde comei 
com seu marido, e deve ler por 

(2) Esta doutrina é anttpalhica , e r o a 
liiença dos sif>. in.lios a náo aeh.iiuoa-

muito coiiiiniid.-i. Em ijuanto á vclliire d* 
marido , estamos conformes ; nias era 
«juanlo a ser o marido a)«ijado .porra» 
lhno , alirulalhado, e rlc mais a mais «lis, 
«ipaitor dos bens com as niullu-rr-s dlieias, 

e querer que a mulher o adore e goilet 
d'ellt* . para cà vai barrado !. 

(3) Esta doutrina ti m cuo se lh«* «liga: 
denois que as mulheres d<?rol)rirao • 
grande segredo de que os homens n. • 
podfem passar sem ellas, esta oliedienriV 
cega tornou-se pioLlemalira. Mias iiian-
dao e „ verdade é que nós files vamoa 
obedecendo ! 

(4) Achamos- esta doutrina mnito boa, 
ao menos para o rcirego ila casa : os nos» 
sos antigos e antigas a seguirão á risr.af-
hoje m>o está o negocio 1.0 apertado 
cmn tudo julgamos que os Índios a'.*•» 
nas eras tf-lo» de toei». 
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grande honra o comer os seus so­
bejos » (5J 

6.» 
» Se seu esposo ri , ella rirá ; 

aborará se elle chora» (6) 
7.» 

i> Toda a mulher seja qual fôr 
a sua esphera , deve preparar ella 
mesma as comidas delicadas para seu 
marido » (1) 

8.* 
» Para agradar-lhe deve-/»i mulher 

banhar se todos os dias, primeiro 
em água pura depois em agia de 
açafrão : pentear o perfumai- os seus 
aahcllos pintar as pafnei ms com an-
timonio, e tr«ver sobre a testa al­
gum enfeite vermelho. » (8) 

9.' 
» Sé seu marido se ausenta , deve 

a esposa je juar, dormir sabre o ch.io, 

(5) Esti* aitigo ii I i-iil.-ilmci le alraza-
d o r , e i o acredita nada o go-to dos taes 
í n d i o s ! KL» parle que no. toca mesa 
sem ferdioras nao nos ai re o niipetile. 
Que goslo maior que o homem «onicr 
com sua inolli r ! e se ella fe/ o guisado 
então iniiilo melhor lsl« de llu* <lar os 
nobijos bem se vè que cheira tulice. 

(6) Eslà feito , isto nao; Jíu mal; muito 
mais que i-ieai ellas ou oi.Io querem e 
olioi.io quando- llu-s fai contu, 

(7) Também nos parece que nãoéis fo 
fiara do couta, huma vez que nao passem 
â el.i-sc ile ;osÍnli'*iras; com tudo huiu 
gu'i -a.li-i W por 111 o- de ,-umeis não deixa 
ele ser hera boiu petisco. 

(8) A 1«st i-it<i u.i lavagem é-iunito bem 
ordenado i- mesmo appruvauios a agita 
de c l i i i o , nu uos ade açatr..o i anibein 
a p, uníamos ip.e aoileii _ culiailinlias por 
ii-ie «I -giu-delliada- 11.0 li nlao lauto; 111.1S 
em. quanto ao tal antininiiio e eufe te ver­
melho » go.-to ind io : nao fallemos n isso. 

e abster-se de todo o aoforno. » 1,9) 
10° 

» Quando seu marido voltar , ella 
se apresentara cheia de alegria di­
ante d'elb* , e logo lhe dará conta 
da soa condticla ile soas palavras, 
e até de seus pensamentos..» (10) 

ll.*> 
» Se o esposo a repreh-nder, lha 

deve elbi agradecer pelo bom con­
selho. » (11) 

12. 
» Se o esposo a castiga , deve re­

ceber com paciência a coireccao ; 
pegar lhe depois nas m os, bejar Ih'«i8 
respeit saiiienlt*,. ' pedir lhe perdas 
por ter provocado a -na cólera. » Í12) 

Acabou o codiiro: as n i-̂ as lei-
tora-* não tem mais que perdoai* : 
nós o transireiemos sem animo of-
fensivo, e nao para as dffhgir: o 
nosso fim, he moslrar-lhcs o quin­
to a nossa eivilisaçao está diantada 
da tal ivilisaçan indiana I Em quan­
to a nós o melhor indisp» • ma 
triuiouial é a graça de Deos. 

•mwn 

(a) Tudo islo 11 o lem geito nenhum. 

'10) Na piiiueira parte os rn 'ios tem 
rar..o , mas na 9 ** nã•• lh'a acham"- ; é 
meltir o msri«lo de «orreiç o ! E que 
tempo lhe não seri* preciso para lhe ou­
vir a confusão das palavras ! Ellas qu* 
s-o caoazes de faltar pelos cotovelos! 

( l i ) Ulo- n-o fas mal neriliiiiii, 

(13) È doutriua christâa-, bem vemoa 
que afüiií", mas 11..o poileuio- ir contra a 
Sagrada liil lia ; de mais huma- ironia» 
entre casailos uâo drixâo de -ei necessá­
rias , huma r«conciliação com lagrimas á 
papa muita final 
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• A V I S I T A D A S f R I M I N H A S . 

— Di licença A mr perfeito 7 
— P i l e ent.ar, HI nhas paixõns. 
— M iruci, vos«-ê tamb on 
— Passa be ri Minhas-tencfiex ? 

— Prnninha dê-me esse abraço , 
Como estíi , como passsu ? 
Ao reca Io d'outro dia 
Nem resp ista me niii i lxi . 

— fidinfia, vossê desculpe 
Qu** aula muita atrapalhada; 
Não vê como e.stou desfeita ? 
Até já nem como nada. 

— VIis qu» ti-ihilUos são estes , 
Porque razão nã> m'informa ? 
— Po s vossê ioda não sabe 
Qae estou aore.il.nl> a Nmrrna? 

-— Pois por isso è que s'enfada , 
Deixinlo até de comer? 
Que a tein pouo neste estado , 
Que a tem feito emagrecer 1 

— Cu ouvi na Casta diva 
Exclamarem bello.... bello 
Quando tocou no piano 
Aninha , a filha do Mello. 

Formei eu logo tenção 
Pe estudar a Norma inteira ; 
Pois eu quero Ia qu'em musica 
M« tomVlla a dianteira ? ' 

— Ora ainda estão de pé P 
Sente-se, Milhas inações, 
Ca , não facão cere-nnnia ; 
Sente se , Minhas-paixões. 

— Ui-j.i-me então que ha de novo 
Por ahi, Anor perfeito ? 
Conte-nos coisa, galantes 
Para o que t -n giaça e peito 

— Eu, Maruca , mda sei 
Que lhe possa interessar.,.. 
Já ha de saber que A.nelia 
Esta breve p'ra casar.... 

— Sim Pois eu o não sabia , 
E com quem , prima, com quem ? 
Se;» po-sivel que delia 
Podesse agradar-se alguém 1 

— Ella é* hum tanto morena » 
Porem c bsm educada ; 
Posto não seja Ix.inila 
Nã a deirta de ser prendada. 

— Ora -saia-se d'.ihi 
Não mangue co'mi«o prima f 
E prenda fallar fruicez , 
Fazer versinbos com rima ° 

— Pois não sabí! que são gostos,. 
Denii-í ella é syinp.ithici, 
— Cá na minha opinião 
Sempre foi mui antipàthica. 

— Hun» certo cabello louro 
Que outro dia lhe contei, 
Jâ não passa miis p >r cà , 
A razão porque , não sei. 

Huns dizem que'stá doente ; 
Outros que elle'stà perdido , 
Piirêm ha quem nos affirine 
Que é* porque foi demitia Io. 

— Minhas tençõps vossê -sabe 
Que aconteceu ao Junuinha 
Outro dia quando veio 
Tomar cho. ca na visinha ? 

Sabe mui bem que trazia 
Hum cabillinb > a faceira • 
Pois outro dia cahio-lbe, 
Porque era cabelleira ! 

Ficou como bum gato morto* 
Com a cabeça p liada , 
Em desespero dainnado 
Por ver a geral risada. 

Ora vejão que fracasso ! 
E como não ficaria 
Elle, que se ufana ser 
(«lande ria tafulaiia ! . 

— Também não sei o qdJe tet**> 
Trazer cabello postiço, 
Só nas homens se repara 
Pois nds não usamos isso? . 

— Poique nós so nos senhoras< 
E pari nos adornar, 
- Ora é boa .* então os moços 

Também não devem brilhar ? 
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— Como a ptimiuhi o defende 
Com 11 de i-si-au lal sj.la ; 
A_;<»ta sei a lazTo 
Por pie ficou ão curada 

Oi ndo eu nu outro dia 
E o tal menino falir i ; 
Pi mia ilon-llu* os parabéns 
Seja fe l iz . . . não pen-ei ! . . . 

— Oi I prima não ca«S»Ôe , 
Q*ie isto não são br imadeiras 
Fico Io «o iacoiumoilatbi 
Quando falia em lies asneiras. 

— Apronitenio nos maninba , 
B a l i ja de dar maçada, 
Vamos vamos porque a noite 
Já vai muito adiantada. 

— Imla é cedo « ora pois não ! 
fnda a^oia o chá t o m o u ; 
0 'he que E nilia outro dia 
Por isso se coustipou. 

—- [V ul >. v.imu no einboia 
A li ile mui llii-ti| esla, 
La ijoaiilo a caii-tip.içõcs 
Ü clrtHe MU* livrará. 

— Tome lá o seu ihapeo 
Onde o i-'-nipt«»-.i .. Que bem fei to!.» 
— IV i M o . ' Jos«*|ilnoa. 
Adeo* meu Amor perfeito. 

— Não *e vá a«-*«iii- ingrata,, 
Venha lá esse beijinho . 
Adeos tpiciida Macuca 
— A deo- meu caio Aiuarzinlit. 

L nibraiii a- AO ,M .uoeliiilio , 
S.iiul oh* ao primo Vicente 
— Em vindo Minhas paixões 
Eu ca lhe farei «ciente. 
— E-ta sua escaihisiuha 

E' mesmo ns pecc.idos meus , 
Ora não precisa luz... 
Passeio b e m , adeus., adeos. 

COTIA Dfi UM E-CRITO DE AMORES NO E-TIT,0 MAIS SUBLIME. 

-***»1 iiar{rT-r*»*»g5*-«^>'te^ 

Puranimpha «crisohida!—i«s lit« 
min isos raius de teus rutilantes o-
llius acoiniHolleráo , isi«i é: ata-
vessarao , quero dizer : penetrarão 
©s recôndito dialect •.< do meu alcíiu-
lilad-i peito nade tem o seu ha» 
bitaculo o l a mi gora d•> cnraeíio. Sim, 
adorada Minerva apenas esses tens 
•xcelleiites olhos se voltarão para os 
meus , não tive mais garantias e 
a mini a j iri-prudcucia se vio es-
«ravisada nas forros dos teus atra­
tivos, 'A ingratidão, dizia h nu phi-
losopho que era cousa ruim ; quan­
to tnaift em b uma deidade categoo 
rica , sympalhiea o attodioa ? 

Nao penses , bella corifea nao 
irnag nes querida rtreipinantc , que 
«m tuinha alma se milricula o fo— 
fo.-ico sentiii-iemo da immoralidude 
aoiual, e do eífeütiro criuac- i\os 

alhi-es privativo-: de hymeaeo, guia­
do peliis preceitos for mães do deos 
vendado aquém adoráo até as ve« 
luzes boi b'leias, é que unhe-lo ren­
der-te li locaustos í-obre a ardente pi­
ra dos affectos iminjrtaes. Embora 
a tyrania de te i« pães indilTerentes . 
e os acen im is direitos da natureza 
prelenda aristocratisar os sentimen­
tos cordiaes e niitiflogi-licos, pondo 
barreiras inconcursas aos nossos la­
ços : debalde se insurgirão contra 
mim os céus «i terra os elemen­
tos e a própria chuva : nada se­
rá capaz de apagar-te da minha i^ne-
mostoe que é o mesmo que, a me­
mória ; e nas nilidas azas de cupi-
d.i subiremos ás nuvens da felicidade. 

Ah 1 D. quando quando , en-
c lutadora serpe , terei a gloria a 
di Ia a ventura de ver-me cm teus 
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apol.v^-íicos braço» ! Q.iando des­
ses lábios vipoiinos ouvirei o fatal 
nu ne de teu esposo póstumo ? Xtda 
te n.is fu r ib i i lo V^ntis raios 
i;o-;-i.os, trovões, ludo d'*s.ifío e 
ti.l-i •> >st.ii-ijo par trianieiaj- o teu 
b-Ü-co-in coração. A preta F. 
i;i;•- wn.!(* inhi ms será a m.*n-a 
geira ile.-ta , e te c>ri| ira a respos­
ta o — leu d >jado'*-idii amante e ma-
vioso idolatra» — F . 

(Carapuceiro.) 

- ==»« f<S3= 

(ElHAiaüDi lS . (*) 

•Jueiii in<> perde, pnr.leii toda a ventura. 1,2,4 
Tempo de liiun verbo soa., preposição. 3 . s 

Sou mal que só alTccto o coração., 
Amarga inialia d o r . IUIS Imia doçura. 

2 . •** 

A' fera . e á poin'.iulia asilo presta-, a 
Ao- vivunles pote.11 -à .Ia l.ji-iueiilo,. 1 
l i r a .10 li<> neoi c 0-11 bárbaro iii.tru ii"iit9 
0 q' elle n„o da , não veu 1.: - ua*j eiiipresla. 

o. ~ 
A-.i-.iea em cima me verás, 

JViis einb.iivi é meu lugar: 
Lmhaivo da iii.-:ii;i -orle. 
Jáillãiã 1110 podes aeliai 

S-1>1 f|-i«*l-, muito valga* 

*•'' o-''- o :KI^ r- ii 1 * .- i.l,i> oíi.ir,. 01- [>or 
a . n i . s dos,- 110-s S a-sijí i.-iiili-s aqnem agradece* 
mo- o oo-ifjiiin -. posto que a l í inu i s nao 
iionxe--!in eM-reila a decifrarão . p rururare -
»i.o- l-i!-,-i M 1 iiii'.|.-:'i 5-;i neilialo. 

4 . -
Os ares feudo ligeiro, 

Sou nu i n t e r n o procurada! 
Se qu. res pt-ov,ii--in<* quebra 
O núcleo e-m rpm soa guardada . 

5. ° 
La no vasto oceano rolo , 

Só me gera o seu furor. 

Em alta eminência po«to 
Sou do rumo indicador, 

Da vida humana « 
Que é fugitiva 
Eu sou nas trevas 
A imagem viva. 

"TC » e»» ,» . 

3 
* 

} 

A b M M l A Ç A O . 

Depois de andar pelo mundo 
Sobre os ares, sobre os ventos t 

Si-mpie calad 1 voando, 
livre de máos pens,iinentns 
A-sim que meu dono é morto- . 
Mil ferros de mim dao rabo, , 
E se a fallar chego- , fallo 
Que ne n. o propi 10 diabo. 

Charadas do )i.° antecedente. 

1. 
2 

3. 
4* 
5 
<.. 

-•3 

a 

rs 

n 

ra 

Palácio. 
Ar; ra. 
Amor. 
IVIago, 
l'a- a tempo, 
Destino. 
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